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A ~OITE DO ~.\T.\L. 

li!. 

A TR.\IÇÃO. 

• 'S'tie e1ta,·amos n,"~ ·J\ tmit~ :eui~tindo A ÍC"""b. de 
}'ilg1\I. Os nmtos d~w<-nfrcados f.A?:inrn ('@talar os 
can1nlhol'. Ou\'i.tt-80 g\•mt.'r o phnnt:uuu:t tla mon­
t:mlt1t. Urn 1urbi1Ju1o d(• V•·nto au·tt\'<'1'80H :\ snln, o 
ft"1. vlbrnr as rord:t8 da 1uinhn lrnrt):1; ell~ sohon 
um ~u1 lu.gubro, C<.HOO eiu1to de fmh.'ral. • 

08SIAS - Dar/hocla. 

füta mos n'uma Yasta quadra, coberta de telha-' ã, 
a que o pae de E111ilia tem concedido a ho111:a cumu­
lat1ra de sala, ante-sala, camara, casa de pntar, e 
saleta de espera. A um lado \'e-se uma ampla larei­
ra, com um bom fogo, onde arde, crepitando eru csta­
litlos inLernsi llentcs, o cepo-do-natal. 

O cevo-do-nalal é uma antiga e devota usança ad­
optada pelos poros de algumas das nossas pro11in­
cias; e não é só nossa, porque Christien, no seu 
estudo critico sobre os f!Ost umes dos caledonios, diz 
que os antigos cscocczes queimavam, cm todas as 
suas festas, um grande carvalho, a que chama\'am o 
tronco-ela-festa. Em Portugal esta usança pratica-se 
da 111aneira seguinte. 

1•elas \esperas do ~atai, os Ja\'fadores abastados e 
devotos mandam cortar do pinheiro mais \ irente e 
robusto, que ª"ulta em seus pinheiracs, um tronco, 
que e ~ole111ne e f'cstivamenle trazido à sua moradn , 
e dl·positado solire a lareira. Na uoilc do Na tal ac­
cende-~e e arde ate pela 111anhf1, ~uardando-se de\O­
tamcntc o que es1':1pa das cha111111as; pois, s<'~u ndo 
creem os hons cam ponezes, tem o condão de atugen­
tar os rnios e prcsen•ar d'ellcs, e muitas outras 111i-
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rificas propriedades e \'irtudes, como a palma benta, 
as campainhas de Roma, e os cirios das endoenças. 

O cepo-do-tialal, que ardia sobre a lareira do tio 
Jcrooi1110, havia-o cortado Antonio, na vcspera, de 
um ingenle e frondoso pinheiro, que alliro campea­
rn na assomada da serra, á sombra do c1ual muitas 
\'ezes o mesmo Anlonio se asseotára com a sua que­
rida Emilia. Tinha sido o confidente dos seus amo­
res ; era bem que assisli!'se ás suas bodas. A rapa­
ziada da aldeia havia-o ajudado a trazer ao casal, o 
c\ue para ella fôra gra udc folguedo; e a boa lia Ca­
l 1arioa já se acl1a\·a a barbada de pedidos, feito~ pellls 
nlJc;is, que queriam que o ramo milagroso se repar­
tisse por ellas, á laia de santo-lenho, porque estavlllll 
qullsi certas de que o tronco mysterioso, que fôra 
gullrida de amores, sacrario de segredos de ternura, 
e agora cepo-du·natal, leria mais virtude ainda de 
aurahir corações, do que de afugentar raios. 

.Mas ponhamos de banda os dcsej0$ femininos da 
aldeia, e continuemos o esboço da casa do velho 
Jeronimo. 

Em roda da lareira está o bom do velho, folgando 
em tecer apolheosis aos passados tempos, com o cura 
da aldeia, ancião rcspeitavel, querido de todos pelos 
dotes do seu caract.er verdadeiramente apostolico, e 
o boticario da terra , a quem o dono da casa ha \ia 
con ridado para (11.:erem <i meia-noite com elle, como 
l)<'Ssoas mui da sua parti<·ular eslima. Junto d·cllcs 
\ ê-~e diarnanle cstira<lo, aquecendo-se ao calor da 
lareira, seguindo colll os olhos os menores gestos dos 
tres; e ora e~pctando as orrlhas, ora açoutando as 
ancas com a cauda, resmunêa. olhando de LraYez o 
hoticario, crcatura com quem embirra figadalmcnte. 
Do teclo pende um lamp<'ào <le ferro, projcctantlo 
uma claridade racillante e haça em todo o recinto, 
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que cslú apinhado de rapari9as da aldeia, mui gua­
pas e garndas, com suas ga1as e donaircs eslrea<los 
de novo; e da flor dos mancebos aldeões, amigos de 
Anlouio, com quem travam praticas folgasãs, brin­
cam, chacoteiam e riem, formando c.li\crsos grupos, 
os quacs, exaggerados pelos lampejos interm1 ttentes 
da lareira, que, ora aclarando a casa toda, os dimi­
nue co1110 pigmeos, ora, quasi extinguindo-se, os 
augmenla, tomam form as rasgadas, dcscornmunacs, 
gru tescas, e phantasticas. 

A alegria trans~uda nos semblantes de todos; mas 
uma alegria fra nca e sincera, sem retracção nem em­
haímcnlos. Cada bocca é um interprete da alma; cada 
olhar um reflexo de sensações intimas; cada pala­
vra a lllani festação singela de um senti111enlo puro; 
e essas expressões, com quanto encrgicas, veh'emen­
tes e até mes1110 rndes, são, comwdo, ingcnuas e 
chãs, como a cxistcncia simples e lahoriosa d'aquel­
las pobres gentes. Pôde-se dizer que a scei;ia que se 
pa,sa em easa do tio Jcroni1110 é um ,·erdadciro cpi­
sodio da fo lgasã e honraria vida campestre, com toâa 
a sua apparencia tosca, simples, lhann e primitiYn, 
más co111 o venladci ro l'undo que distingue um cn· 
trctcnirncnto d'esta ordem -a sinceridade, de um 
snráo li\ pocrita de grntc palaciana. fün li m, é um 
quadro como nunca o produzira o pincel flarnengo 
nas suas inspi rnções mais naturacs e anin1adas da 
vida patrinrchal dos campos. Tcnicrs enriquecêra alli 
a phantasia de episo dio~. que só a cx1stc11cia, com­
prehendida nos seus accidcntes, pôde rcYclar ; e llo­
garth folg~ra de poder rcprodmir com a mesma rida 
e colorido o conjuncto que se lhe offerccia á ,·ista. 

Este contentamento, porém, já de si tão buliçoso 
e expa ns1Yo, era ai nda mais atiçado pela substa n­
ciosa consoada, que l'umcgam em ci111a de uma grande 
banca, a um canlo da casa, para a qunl olha\·a de 
YCZ e111 quando, com 'islas áYidns, o hoticario, mais 
forte na gastromania, que na pharmacia, e que, ao 
cabo de longo cogitar, tinha assentado de si para 
si, que o primeiro e mais cabal principio hygicuico 
era comer bem, e sobre tudo á cu::.la ulhcia. Catha­
rina, l>or seu lado, não rabia cm si de co ntente; o 
que cl a demonstra"ª pela maneira, nada equiYocn, 
de \'lll'iados e inlindos bcrreiros, dirigidos cm todos 
os tons, desde o mais roufenho ale ao mais grita­
deiro e cspeYitado, contra os maloios dos criados, 
que a foi.iam lc\'ar da hrcca por dcsnzados e broncos. 
Anlli11io, ji1 esquecido da apparição do desconhecido, 
estarn lambem entregue ti geral folgança: só Emília 
lida' a por ~imutar semblante prazenteiro; n1as co­
nhcda-sc que dentro a ralam pesar, que ella mal 
podia reprimir . .Emília effecti,·arncntc tinha saído 
mais satisfei ta do que ' icra da missa-do-galo; e o 
moti\'O parecia um prqucno bilhete, que ella já por 
mais ' czcs lera fu rtiramentc á claridade da lareira. 
l\las i~to, na conl'usão, não era notado, nem até o 
seria por Antonio, a nf10 sobreYir um nccidcnte. 

~la is por co111 prazer com as ah.lcãs, suas ami1rns, 
do que por ,·ontadc, E111ilia entretinha-se a bailar 
com algunrns crcl las: nu conlfü:to do hrinquedo sal­
lou-lhe do seio o 111 ystcrioso papel, que tão preoccu­
patla a trazia : .as camponezas, julgnndo ser algu111a 
carta de .\ ntoull), lançarnm-se sobre cllc <le roldflo. 
querendo-o tomar ás mãos; porém l~111ilia com pres­
teza o apanhou; mas nüo tão rapido, que nüo fosse 
vista por Antonio, que, chegando-se a clla, lhe disse : 

- Parece-me que sarstc mais alt'grc do que cn· 
traste. Terás acaso algu 111 f'ei tiço que tedc:;sc111 n'cssc 
papel? 

- Feitiço? 1 ora tens cousas, Antonio ! Isto é ... 
é ... E Em ilia balbuciou nlgumas pali1' ras, sem qur 
atinasse com re~posla. Olha, AnLonio, continuou clla, 
puxando-o de parle; cu devo eslar cert a de qnc co11-
fias no meu nmor, 11ão é assim? 

- E quem o du\'ídal acudiu Anlon:o, agastado 
pela estranheza da pergunta. 

- Pois então assegura-te que este pãpel cm nada 
pódc alterar a nossa estima; mas pero-te só que o 
não c1uei ras ver antes de nos recebermos . ... 

-Antes de nos recebermos!. .. E porque m'o 
não deixas ver hoje, agora mesmo? porfio u Antonio, 
levado da singularidade da exigcncia. 

- E <lizcs tu que não du vide cu de que me csti-
1i1as? I Se assim fosse, não teimarias em "cr o papel. 
I~ que desconlias de mim; continuou E mi lia, tomando 
um ar. pesar~so, e ,pr~~ando _os .olhos no chão. . . 

- :\ào, mrnha Em1!1a; nao e desconfia nça, e so 
curiosidade; mas nem c5sa já tenho; accrcsccntou 
com ternura o camponez, lançando-lhe um hra{·O em 
torno da cin tura ; ja até nc.m quero rcr esse maldito 
pnpel, que foi a causa de tu te n9astarcs commigo. 

-Agastar-me com tigo? Esltis 1>rincando; lhe re­
plicou Emília, dando-lhe a mão, que apertou com 
affecto . 

- ·Vamos para a mesa, rapazes, grita a velha Ca­
tharina, co111 voz de estentor : tora a consoa r. Aqui 
nüo ha guizndos, mas o que ha é de boa ' on tntlc. 
Sô padre cura .... O Jcronimo ! cond uze o sô padre 
cura. 

Aos grilos de Ca tharina, diamante empinou-se, e 
todos se dirigem para a mesa. 

Jcronimo co nduziu o cura e o holicario, o~ quacs 
to111aram assento; e os demais, a seu exemplo, fize­
ram o mesmo . 

. \ mesa vergara com o pe o de uma talciga ín­
gcntc, atulhnda de chispos de porco e nabiça~, que 
csta,·am que os anjos os podiam co111er, segundo a 
ph.rasc da boa da d~na da cas.a : ao lado ca 111pe~ 1·am 
dois avultados ca ng1 rõcs de rn1ho da la n a do tio Je­
ronimo, que a miude se foram despejando nos ca­
necos parciac:::, que giravam em contradança succes­
sini pelas mãos do - co1ni,as. l"ma ampla escudclla, 
cheia de bolos de festa, completam a guarnição, e 
atiçam os olhares do boticario, que já se razia com 
terra de engolir a sua meia duzia, e sepu!Lar outra 
meia nas amplas algibeiras do sobretudo. 

-Cá os holo- de festa i;f10 obrn de Emitia. sr. 
padre cura; disse Jcronimo, offerccendo-os ao cura, 
e rerendo-se na filha. 

- Deus a abençoe, e faça tão feliz com ,\ntonio, 
corno tem si cio seus pacs, jú q uc tem as boas q 11ali­
dadcs d'cllcs; respondeu o curn, affagando a joven 
camponcza, que lhe retribu iu, beijando-lhe a mão. 

Antonio, durante a ceia, não desfitára d'clla, mal 
podendo deixar de lhe dar cuidado a sua 'isi,cl tris­
teza. Emília bem o tinha percebido, e por i~so lu­
r ta,·a comsigo por aoparentar de distra hida, e satis­
fe it a; mas debalde, porque o pesa r occullo, que lhe 
confra ngia o peito, transpira\'a 111anif'eslamc11tc cm 
~cu semblante. Antonio rnuhccia a fundo a pureza 
d·aquella alma, e amara-a como se pôde amar uma 
mulher; tod;n·ia, não lhe querer clla mostrar aquellc 
:;i1úlro papel, e cslnr triste e preoccupada na rc:;­
pcra do seu noi1·ado, quando importarn esla r 111ais 
alegre da que nunca, era uma cousa, cuja cx pl ica­
çüo clle mio al'IH\'a, por mais que rumina~sc: e ainda 
t•staria a pensar n·isto, se não fosse um berro estron­
doso da tia Catharina, que se dirigia aos aldeões 
n·cstcs termo!:: 

- Entào, 1 a pazes, parece que estão mais para dor­
mi r que para comer. Fortes piscos: não holcm com 
os queixos senão para dar á ta ra111clla. Eu hem sei 
o que ·vocês querem... nllo estejam a olhar para 
111i111 de boca aberta, que eu hcm os entendo .... 
.\ post9 q uc 'I ucrcm ir á brincadeira? I hei nd 

- E \'erdadc, Lia Catharina; queremos, qu(•remos, 
prorompcra111 todos os aldeões, erguendo-se, corno 
maioria de camaras legislativas ao aceno mi nistcri al. 
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- Pois dansem e brinquem com a breca; mas 
olhem que cu ainda quero um resto ela noite para 
dormir, ou,·ira111? disse o tio Jeronimo, erguendo-se 
ela mesa, depois de ter dado graças, e harer recebido 
a bcnção, que o cura deitou a todos. 

Os aldeões, acccsos cm alegria, saltaram para o 
meio da casa, e se dispozcram a formar danças, bus­
cando os seus pares validos. Antonio trarnu do braço 
de Emilia, dizendo-lhe: 

- Isso é mentira. 
-O que, Antonio? 
- O <{UC estús a pensar. 
-As 1111 Deus o quizcssc, exclamou ella, ,·olrendo 

um olhar a Anto11io, onde se pintava a angustia. 
-~fas que tens tu, Emilia ? Olha que me fazes 

scis111ar, ainda que cu o não queira, replica-lhe o 
rnanccbo alllicto. 

- Pois nào fallcmos mais n 'isso. Sahes q uc mais, 
vamos dançar, diz ella desviando adrede o lio da 
con\'crsa; e u'isto lhe enfiou o braço, esforçando-se 
por se 111ostrar contente, e incitando-o a dançar. 

Autonio quasi que co111pclliclo por Emi lia, chegou­
sc com clla para junto dos aldeões, que formaram 
rodas, 011 chorcas, bailando cm circulo, de mãos da­
das, as quacs solta1•am, to1uando o braço aos pares, 
e andando assi111 cm ,·olta, quando cm chusma rcs­
pondia111, canta11do, á quadra, que um, a solo, ha­
via c11toado. 

A chegada dos noivos, uma aldeã mocctona, gen­
til e morena , que Lcntilra seus rcqucbros a respeito 
do amante de E mi lia, rompeu n·csla cantiga : 

J:uiclln.1 &\'ftr~uuhuloa 
U:mfte dcilnm ns biqut'ira1: 
Nào ll<\ ''''" mnls feliz 
Qu'é " dos m~•• solteirOB. 

Os camponezcs andando cm roda~ responderam em 
chusma: 

o· glrnldll, glr•ldinha, 
'J'OC'n, tOftl l\ girsldar, 
)feia \Olrn, urnl\ volta, 
Outrt\ volta cu quero dnr. 

A primeira quadra era urna luYa lançada a ter­
reiro: Em ilia logo percebeu onde ia bater a pedra­
da, e por isso respondeu: 

0' que Jllnhclro tno nllo, 
0 1 ~1110 11i11hn" tão doir:ulns; 
1'no hn vld:i m•ls feliz 
<iu ,ô a dns rnoçns cnsndns. 

A resposta foi t1colhida com applausos; porque 
quasi todos j>crcehiam a allu~f10; e Antonio, que a 
percebia me hor que ningucm, olhando Emilia, en­
toou a s1•guintc copia : 

A lnrnnj:., qnnntlo nn~rc, 
l A>go unsce rt•dondlnht\: 
'l'amtwrn 1u, qunndo nasceste. 
Logo foi 1>nra ser minha .... 

Cru hui'o a1.?udis imo, lugubre e prolongado, cor­
tou a toada. Fôra diamante que o sollára, erguen­
do-se de um ~alto d\\o-pé da lareira, fitando a porta. 
COlll O pcllo hirto, OS olho Clll fogo, C açoitando as 
cspadoas com a cauda, como q uc preparando-se a 
arrcmcller um inimigo in' isiYel. 

:\o mesmo i11stantc uma 'oz rouça e cava, mais 
infernal que humana, entoou, da part e de fó ra da 
cas~, esta quadra, que parecia responder á de An­
to1110: 

O Hmüo ti rA o ftunio; 
A tnrnnja o bcrn-qnercr: 
'1'11'n. lu cl'tUa o 80ntldo, 
<~oo t11a nüo 1>6dc 'º'" 

- Isto é <lema is 1 brada A nlonio, acceso em co-

lera, arremctlcndo ao canto da casa, onde estava o 
seu varapáo. 

-Jesus! Sanlo nome de Jesus, exclamaram as mu­
lheres. 

A porta foi aberta, e Lodos os homens, menos o 
cura e o boticario, saíram armados do que acharam 
á mão. Antonio os precedia, lcrn ndo-lhcs grande 
dianteira: e diama11te, e puman<lo de sanha, pulal'a­
lhes na frente. 

Catharina, enfiada, agarrou-se ao cura gritando-
lhc: , 

-Em nome do hcnto Jesus, sô padre cura; dete­
nha o 111eu Jeroni1110; ruas o cura, dcscmharaçando­
sc d"clla, correu para Em ilia, q uc baquea' a no chão, 
sem sentidos. 

-A lgu111 cspirilo para esta pcq uena cheirar : brada 
o boticario, dirigrndo-sc ús aldcàs, que aterr<Jdas 
cercal'am Emília. 

-Ai 1 a minha filha , que esliÍ morta! exclamou 
a lia Catharina, lançando-se sobre ella. 

-Olhe que a suffoca, tia Catharina: lhe diz o cu­
ra, sepa rando-as. Está só dl'S111<1 iada. O melhor é 
desapertai-a. . 

- Dcsaperte111-lhc a~ roupinhas, que cu não sei de 
mim; diz Catharina ús raparigas, que esírcgavam os 
pulsos e as fontes a Emília com l'inagrc sete-ladrões, 
e lhe faziam respirar 111tstarda. Que papel é esse? 
continuou clla, pc"ando no mvslcrioso h1lhctc, que 
saltára do seio de 'l~milia ao dcsapcrtarcm-n'a. Ycja 
lá só padre cura, que cu d'is:-o nada cntrndo. 

O éur,1 úou os oculos, e dispunha-se a lcl-o, quando 
um clamor de rozcs, l'indo da parle de fóra, distra­
hiu a atlcncão a todos. 

-Que d~·::graça 1 que desgraça! exclamou o tio 
Jeronimo entrando. e atirando comsigo para cima 
de um banco, e depois, desa tando a chorar, como 
uma crianca. 

-Que foi? pergunta Catha1ina, toda cheia de es-
panto: que foi que aconteceu, Jcron11110? 

-Assassinaram o nos o Antoniot 
Um grilo de tenor saiu da bocca de todos. 
-Assassinado Antonio?t. .. E <jucm foi o as-

sassino?! ... licrgu nla o cura, tomac o da mais vira 
aíllicçào; oncc está? nr10 o prcndcra111? . 

- Qual prender 1 lsso é hom de dizer, respondeu 
nm dos rapazes da aldeia. Va lú prendei-o ú corrente 
adonde cllc se atirou da qnçbrada da serra. 

- Mas como foi isso, interroga o hoticario? 
- Ora co1110 foi? continua o mcs1110 rapaz. Anto-

nio sa iu d'aqui, e acliantou-sc de nós: lá cm haixo 
ao Yollar, quasi ao pé da cncru1.ilhada, ahi é que 
me parece que foi que o meliante o assaltou, pois 
foi ahi <(UC o encontrámos estirado com a cabeça 
aberta, e o corpo fcrlo um cri10 de facadas. 

- Santo nome de J e~us 1 gritan11n lodos. 
- Que fatalidade! disse o cura, er:;ucndo as mãos 

ao eco. E como souberam que o malfeitor se despe­
nhou na corrente? continuou o cura. 

- Porque diamanle se lançou a cllc com unhas e 
dentes, proseguiu o aldeão. :\ós ainda o 'imos, na 
subida da encosta a luctar com o matador de Anlo­
nio; mas_ não podémos ser bons úqu~lle patife; por­
que, assrm que nos acercamos 111a1s, '1rnoscarro 
pobre do cão, e o ho111e111 seguir para o lado da que­
brada. Dianumle estara cosido a facadas. :\ós, quando 
rimos tanta maldade, seguimos tudos aquclla alma 
damnada uisposlos a arrancar-lhe as cntrnnhas pela 
boccn, ainda que fosse o demo c111 pessoa; mas clle 
tirou-nos este trabalho ; porque, ao chegará que­
brada , lançou-se á corrente .... 

Urua risada esganiçada, estridente, ncr\'OSa e agu-. 
da, inlcrrompcu o aldeão. 

Era Emitia que, tornando a si, entre-ouvira a nar­
ração da morte de Autonio; e ttuc, desYairada pelos 
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terri \·eis acontecimentos d'aquella uoitc, soltára aquel­
la gargalhada. 

Todos espavoridos e pasmados a rodearam. 
- Foste tu! clama ella, pallida, convulsa, e en­

,·esgando os olhos; foste tu, malvado, que o matas­
te? E porque?!. .. porque sempre te tive odio .... 
odio 1 s11n, odio, e omito odio !. .. Meu coração já o 
adivinhava ... Mas porque não avisei euAnlonio?! ... 
Tu já me tinhas dito n'este papel que o havias de 
matar .... Oh 1 n'cste papel, que tu me entregaste, 
por entre o tumulto, ao sair da freguezia 1. .. E eu 
acceitei-ol. .. julgando que era .Ant~nio, gue. 111 ~ 
apertava a màol. .. Mas elle all1 estai ... Esta al11 
a devorar-me com os olhos!. .. continuou ella com 
um tom de indiz1vel raiva, apontando para o velho 
Jeronimo, que a soluçar a olhava, debulhado em la­
gri mas; depois estorccndo-se, como possessa de espí­
rito máo. caiu cm novo de!J\úaio. 

- Mióha !ilha 1 minha querida filha 1 clamou Ca­
tharina de joelhos, junto d'ella. 

-Mas que papel é esse, cm que ella falia? diz 
Jeronimo. · 

- Tah•ez seja o que. o sr. cura tem na mão, que 
foi achado no seio de Emília, responde uma aldeã. 

-Ai 1 nem de tal me lembrava já, diz o cura; 
estou como fóra de mim. Vamos a ver se o papel 
explica alguma cousa. O cura leu o seguinte: 

«Emília, pensa bem quanto pôde mn amor despre­
zaclo; e fica certa de que Pedro, assim como te soube 
amar, tarnbem saberá vingar-se.» 

Eram as terríveis palavras que Pedro, o militar, 
proferiu ao despedir-se de Emília , quando a fôra 
pedir para esposa a seus paes, e cita o recusára. 

O seu infernal protesto de vingança fôra cump!·ido. 

E ri LOGO 

Haviam decorrido dois annos: o aspecto da aldeia 
tinha mudado: era triste e arido. A família de Jero­
nimo, que fõra o centro da alegria, em torno da 
qual gra' itavam os pobres camponczcs, estava cor­
tida de pesares e angustias. 

Era uma tarde ao pôr-do-sol: o tio Jeronimo, en­
canecido e curvado, estara sentado á porta da sua 
habitação, olhando fito o horisontc, onde elle con­
templava o astro do dia findando a sua carreira, 
como para elle já tinha findado a sua ventura. Era 
a imagem da sua sorte! Duas lagrimas deslisavam 
pelas faces ao pobre velho. 

Catharina, magra, dobrada, e como demente, re­
zava ao pé de seu marido. 

No meio da estrada, junto de uma encruzilhada, 
via-se uma camponeza de poucos annos, sentadinha 
n'um vallado, proximo de uma cruz tosca de madei­
ra, que se erguia d'entre as piteiras. Uma pallidez 
mortal, como \'éO mortuario, lbe cobria o rosto. Seus 
olhos, posto q uc formosos, di ''agava m errantes e sem 
intenção. Os olhos são os nuncios da intelligencia; 
n'elles não havia expressão, porque na misera aldeã 
não havia entendimento. Era a louca da aldeia; a 
malaventurada Emília; aquella que d'antcs fõ ra cha­
mada- Flor da serra - : e o sitio onde el la estava, 
o logar em que tinham assassinado Antonio, o esposo 
do seu coracão. 

Seis boras soaram no campanario da freguezia. O 
som triste e pesado do sino pareceu arrancar dolo­
rosas recordações á pobre doida; le\'a ntou a cabeça 
e ergueu-se, olhou a aldeia, e depois tomou pela 
estrada, para o lado da freguezia, e desappareceu. 

Deram sete horas, deram oito, e En1ilia ainda não 
apparecia em casa; deram oito e meia ; deram cm 
fim norc, e ella sem apparecer. 

- Yão-me procurar a minha filha 1 a minha que­
rida E mi lia 1 grita Jeronimo, cheio de inquietaç<io. 

- Ella aqui está, lhe respondem uns aldeões que 
traziam Emilia em braços, pallida e fria. Foi encon­
trada no cemiterio, sobre uma sepultura semeada de 
flores. 

Era a sepultura de Antonio. 
J!:milia tinha roado a ellc. 

ILECTl\ICIDADE CONTllA ENYE?i.Ei'iAJIENTOS. 

Uma recentissima e benefica descoberta mostra o 
poder da clectricidadc, que, sem ser mui ener~ica, 
póde fazer sair do corpo hu111ano venenos 111etall1cos, 
como os que atacam os douradores, os prateadores; 
os fabricantes de espelhos, certos trabalhadores cm 
chumbo, etc. 

Para conseguir o fim prepara-se um banho d'açua 
um pouco acidulada. N'cllc entra o indiriduo soore 
que se quer operar, tendo o cuidado, para o isolar, 
de o pôr sobre um banco com pés de ndro, ou n'um 
pedestal de vidro. Dando-se-lhe a tomar na mão o 
polo positivo da pilha, vê-se immedialan1ente que 
se depõem ao pé do polo negativo, que se applica á 
circunferencia ou á superficie exterior do recipiente, 
q oe deve ser de 111etal, as partes do veneno metallico 
que estava no corpo do indi,·iduo atacado. 

DEMOLIÇÕES E CONSTllUCÇÕES EM rAlllS. 

Por um relatorio, que o prefeito do Sena araha 
de fazer ao conselho municipal, sabe-se que desde 
1862 a 1856 roram demolidas em Paris 2.a!~ casas, 
e construidas de no''º 6.2a8. O anno 1857 augmcota 
d'um terço este numero já tão considcravel de casas 
no1·as. Com tudo a alta das rendas das casas não p11ra. 
Porque será ? Dizem que é porque a população llu­
ctuante de Paris, <1ue ascende a 160.00U almas, foz 
com que o espirito de especulação converta erú ho­
teis mobilados grande numero d'essas noras habita­
ções. 

S. SEDASTL\O DE BISCAIA. 

A Biscaia, parle da antiga C<mtabrin, é provín­
cia marítima da llespa nha, banhada ao norte pelo 
Atlantico, confinando pelo oeste rom a Asturia San­
tilhana, pelo sul com a Castclla-rclha e provincia de 
Alava, e pelo ésLe ('0111 a de Guipuzcoa. Tem a ti­
gura d'um coraç;io de fiO sobre 100 kilo111ctros de 
extensão. O paiz produz trigo para seu consumo, e 
grande quantidade de fructos. O. mar é liberal no 
pescado que lhe dá. Tem n1adciras para construcção 
naval, e muitas minas de ferro e chumbo. Os biscai­
nhos são activos, agcis, honestos, cortezes, os melho­
res soldados, e os mais hahcis mari nheiros de toda 
a fl cs1>anha. Faliam uma língua pai ticular, que tem 
pouca analogia com as outras linguas da Europa. 
Bilbao é capi tal da província. 

A nossa gra,·ura representa a cidade de S. Sebas­
tião vista do lado da Concha. 1ão é uma grande ci­
dade, mas é bem fundado , e, pela sua posição, reina 
c111 toda ella grande acti ,.iflade. As ruas são compri-

~----



das, direilasl e calçadas de 
grandes peoras brancas. 
Os arredores são mui agra­
da veis. Os habi lantes li-
11ha111, pelos seus fóros, o 
antigo e singular privilegio 
de, quando tratavam com 
o rei de llcspanha em pes­
soa, este os ou\'ir de~co­
berto. 

S. Sebasti:io é cabeca da 
intendencia do mesruõ no­
me, e da capitania-general 
de Guipuzcoa. Sita n'um 
ilheo do golfo de Gasco­
nha, co111muuica com a 
terra firme por uma ponte 
de madeira. Demora 62 ki- · 
lon1etros ao noroeste de 
Pamplona. Tem 10:000 ha­
bitantes. O seu porto é pe­
queno, mas seguro, inda 
que de difficil entrada. 
Suas fortificações são im­
portan les. A cidade, de­
pois do assedio de 1813, foi 
'luasi toda reconstruida. 
''em alguma industria. O 
seu commercio, considera­
vel outr'ora, decaíu com a 
i ndcpcndencia da America­
hespa nhola. I111porla gene­
ros coloniaes, e manul'acl n­
ras inglezas e francezas. 
Exporta ferro. E111 todas 
as guerras entre Hcspa · 
nha e França tem padeci­
do 111 ui to. 

LlllEl\OAOE DE CONSCIE~CIA. 

Para os que creem que 
ca111inhü111os para um tem­
po noro, vi,·endo entre um 
mundo que expira, e um 
mundo que começa, não ha 
indicios mais brilhantes, 
que os contrastes de todo 
o genero, de que a socie­
dade aclual ofTcrece o mais 
admira,el espectaculo, no 
fervor e na incred ui idade; 
na alti,·ez e na baixez:i; 
nas paix.ões ~enerosas e 
nas cobiças vi lliis; na pro­
hidade screra e na im1110-
ralidadc se111 prjo; no epi­
curismo fri,·olo e na virtu­
de esloica.\ Entrc estes in­
dícios do tempo, póde-se 
com j u lo 111oti rn colloca r a 
recente public·ação de mr. 
Jules Simon, La liberléde 
conscíence . 

.Mal <leixára voluntariamente a radeira do ensino procurassem, depois da dispersão, a pala' ra do 111e!'­
publico, e emprehendêra continuar a espalhar com Lre; viu que um resultado ad111iravel e inl'sperado 
a pen na lições de philo~ophia, Simon, que só contava coroa,·a com geral e popular ac.olhimento suns pu­
co111 um pequeno auditorio de pensaclorrs sol itarios, hlicações philosophicns. Suas ecliçõ<'s multiplica111-
co111 os antigos discípulos dos seus cursos, que ainda se e e~gotam-se rapidamente: são pre<'isas de Lodos 
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os fo rmatos, para pobres, e para ricos. Ê que, como 
Dulfon, como d'Ale1nhert, como Cnrier, como Ara~o, 
que puzerarn a scicncia ao alcance de todo o munao, 
Simon popularisa a philosophia, ahrc"a a todos os 
espiritos, ou, melhor, a todas as al111as, e, se neces­
sariamente parle das alturas pouco accessi, cis da 
metaphysica, sabe chegar e espairecer pelas claras e 
amiudadas demonstrações da moral. Tal é o grande 
segredo do bom exito das obras de Simon. O talento 
do espiri to e a eloqnencia docornção fizeram o resto. 

A sua pri meira publicação foi o Devei', li vro aus­
tero, mas consolador. Le~· anta a coragem abatida; 
forta lece as ai mas; prova q uc Epictcto cscra vo é mais 
tine, maior, mais feliz que seu iniquo senhor; 111os­
tra a recompensa i111111ediata do clc,·cr cumprido, da 
,·irtudc constante. Se é \'erdade que a hypocrisia é 
homenao-cm que o vicio presta á rirtude, este tino 
de moral pura não podia achar dctractorcs, nem mes­
mo entre os hypocritas. Para atacai-o fóra ncccssa­
rio ser incapaz de pejo. 

O segundo 1 i ""º de Jules Simon fo i a Religi<io na­
tural, obra de 111ui di verso ca ractcr, que por isso 
mesmo não podia escapa r a ataq1ws apaixonados cios 
campos extremos. Posto a egual di ·tllncia da fé e da 
incredulidade, csla\'a por força entre dois fogos. Os 
que creem sinccrnmcnte, os qnc, cm muito maior 
numero, fi ngem crer, nem seq uer podiam perdoar­
lhc o ti tnlo; porque, dizer religião nat ural, é neg:ar 
t<1da a rclig:iào rc\'clada. Por outro lado, se, n' um 
campo de li \'l'CS pensadores, alguns fil hos perdidos 
do sccpti ci ~111 0 o ridiculisa ra111 de se entreter ainda 
com criancices desusadas, como a existencia de Deu ·, 
e a immortalidadc da alma, havia cspirilos menos 
a,·enturosos, que lhe lançaram em rosto o não ler, á 
moda de Descartes, limpado e arrasado o terreno, 
para abrir solidamente alicerces á sua religião natu­
ral; isto é, accusa,am-no de não ter <·omcçado o seu 
livro por um cn liilulo prcli r11 inar, cm que demons­
trasse a impos:-i 1i lidadc de toda a rcl'clação. No 
meio d ·estes a taq ucs contradiclorios, Jules Si mon 
permaneceu firme e sereno. Dissera o que quizera 
dizer, nem mais nem menos. Oi.,!)era o q uc pensara, 
e ficon sempre com a sua fé. As succrssi' as ediçücs 
do seu li' ro tc111 apparecido sem restricrào, sem ad­
di('ção, sem a mrnor errata de doutrina. 

A terceira pa rte da sua tri logia, a Liberdade de 
consciencia, parece "oh·er ao gencro e ca ractcr do 
primeiro li"ro, o Dever. O ul timo não podi a achar ele 
frente senão uma casta de i:uh crsa rios, q11e nega m 
essa li berdade. primeira entre as primcirns. porque 
lambem negam todas as outras que d'··lla dcriram, 
e querem consen ar o gencro humano sujeito d'alma 
e corpo ao jugo da auctoridadc. o ·cntre os que dese­
jam µara todo!; os homens, como pnra si mesmos, a 
alfo rria do pensa111enlo e da ncrfw, que YOz inimiga 
podia lc"a 11 ta r-sc? En Lrctanto todos serão esclareci­
dos, todos !;Crilo c·on vencidos. 

f õra estranha e perigosa ill usão conta r entre as 
conquistas seguras do espirito humano a da liberdade 
ele consciencia. Longe d'isso. e Simon o pro'a su­
pcrahundanlcmcntr, nunca ella existiu realmente cm 
nenhuma epocha da hiswria, e cm ncnl~um pail do 
mundo. 

Por ,·cntura offerecc a antiguidade nariio mais es­
clarecida e mais linc qu e A Lhe nas no seculo tlc Peri­
cles '? E entretanto foi a democracia atheniensc que 
decretou a morte de Socrales, e o exilio de Phidias. 
Limitcmo-nos, porém, a lançar olhos sobre a Europa 
actual, mesmo depois que a re\'olurão íranccza lhe 
mudou a face. Procuremos n'clla a liberdade de 
consciencia. 

Onde a acharemos? 
Será na ltalia? .Mas na ltalia o padre tem tamhcm 

poder tcmpornl, e um ca tholico não se pódc fazer 

protestante, ou faze r protestantes, sem naufragar 
nas galês por toda a \'1da. 

Será na Ilespanha? Mas a Jl cspanha , depois de ler 
ex pulso mouro.s e judeus; depois de ter queimado 
todos os suspeitos da heresia; recusa um cc111iterio 
aos ch ristãos dissidentes; e cscre,·cndo na frente elas 
constituições, que não conhecem outra religião senão 
a cathol1ca romana, os espiritos mais liberacs cega e 
anleciJ>adamente tornaram impossi,·eis todns as ou­
tras 11bcrdadcs, que pretendiam fundar com esses 
pactos politicos. 

Será cm luglaterra? Mas a historia da Irlanda ? 
Mas os pre~by te r ianos <la Escocia? Mas a tyrannia 
que exerce cm toda a parte sobre as leis, costumes 
e _usos, a egreja esta belccicla? 

Scní na Allemanha? Lá os discipulos de Luthero 
tornaram-se intolerantes como os filhos de Lo,·ola. 
Os piedosos da Prussia não atacam mais a liberdade, 
que os jcsuitas da Auslria. 

Será na llussia? E \'Crdadc que oviajanl e qucdes­
c111harca cm Cronsladt acha ah i reunidas a cgrcja 
grega e a egrcja ca tholica, o templo luther~no, a 
s~ nagoga judia, e a 111csq uita musulma na. E uma 
promessa de Lolcrancia . .\las lambem lá se tem ' isto 
perseguir todas as seita;;, arrastar ,·iolentamcntc os 
dissidentes á orlhodoxia grega. Os judeus da Polo­
nia sào ainda molestados nos seus costumes e pra­
ticas, como o foram outr'ora por Filippe 11 os mou­
ros de Granada. 

Será na Suec1a, onde os papeis parecem trocados, 
rejeitando as asse111blcas nncionaes a lei cjue o go­
rcrno lhes apresen ta sobre a li berdade rc igio~a, e 
onde, pela lei de 'fa lião, os catholicos são tratados 
como os lutheranos na ltalia? 

eni na Delgica, no Pic111onte, em Portugal? E tcs 
pequenos csla<los, dignos de maior grandeza, si'to hOJC 
o cxc111plo das naçücs li' rc. ; porém ai nda ll!lll uma 
religião C:o estado, e islo diz tudo . 

Scrít na França que n;io tem .iá religiüo do cslado? 
\'\'esta parte a !"rança te m cla:lo grande passo para 
o progresso, mas Lcm ainda religiões ele concordata, 
religiúcs protegidas; e nenhum noYo culto pôde nas­
.:cr :.cm préria auctorisarão da policia, mesmo quando 
nào peça ao estado, nem lcmplo, nem verba no or­
çan1ento. Se uma seita se fór111a, se uma pequena 
egreja quer eslabele<·cr-sc, um simples magistrado 
111un1cipal, armado com os regu lamentos da inspcc­
çào da limpeza, pódc rcchar essa egrcja nasccn lc, e 
dispersar essa co11111111nidadc que queria ,.i,cr sob a 
cgidc das leis, e soh as ristas do poder. 

Olhemos mesmo para fúra da Europa, e procure­
mos no resto do inundo. Os Estados-t nidos da .\ mc­
ril'a \'ào olferccer-nos de direito uma liberdade illi-
111itada, e de facto um 11u111ero prodigioso de seitas, 
que \'ivem nmas ao lado das ou tras em paz perpe­
tua, sem se perturharcm, sem se prcj udicarcr11 . En­
treta nto a liberdade dos cult os não chega até á li­
hcrdadc de não ler nenhurn culto, e a religião na­
tural, se passasse o Atlantico, arrisca,a-se muito a 
~er tratada como o estrangeiro, que no seu domici­
lio toca ou canta ao domingo. Ao menos pro,ocaria 
o despotismo dos cosi u mcs e do uso. 

Esta rapida vista basta para demonstrar como o 
reinado da liberdade da consciencia Yern ai nd a lon­
ge, e como resta mui to a f'azcr para acahar essa con­
quista. Ohstnculos de todo o gcnero, amontoados 
pelo secu los, ohstruc111 o caminho que lá dcrc con­
duzir. Seja exemplo a França, que decerto está mais 
adiantada a respeito da lihcrdadc rc:igiosa, do que 
nenhum outro paiz. As sabias leis das suas grandes 
asscmhléas, que tiraram os registos ci,!s ao clero 
para os en tregar á auctoridacle municipal, fi zeram 
dar ú questão um passo gigantesco. Mas que passes 
ainda não restam a dar para chegar á liberdade dos 
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culto~, isto é, á. egualdade dos cultos, dos rindouros 
a par dos já existentes, para que, se nascesse outro 
christianismo, não fosse obrigado, como ha dezoito 
seculos, a refugiar-se nas catacumbas antes de poder 
con,·erter e dominar o unirnrso 1 

Deverão os cultos reconhecidos conti nuar a rece­
ber do estado edificios religiosos, e sal:lrios para seus 
ministros, ou deverão abandonar-se, cada um à dis­
crição dos seus fieis? No primeiro caso, se o padre 
catholico assalariado recebe uma ordem da auctori­
dadc temporal, e outra ordem contraria da auctori­
dadc espi ritual romana, a quem de,·e obedecer? Em 
ambos os casos, a quem obedecerá o liel nos actos 
da ' ida, desde o nascimento até à morte, atravessando 
o ca~amenlo, no llleio de todos os conllictos que po­
dem le,antar-se entre o poder secular e o poder re­
li;;ioso? E a educação ela mocidade, em que a reli­
gHio e a moral entram, tanto como a 111strncção 
classica, a q uelll pertencei á? De,•erá o estado con­
scrra r o monopolio cio ensino na uni rersidade, ou 
pódc abando11al-o ao clero, que, se ndo a unica asso­
ci ação auctorisada, irá esmagar toda a concurrencia 
individual? 

São questões complexas, dilliceis, temireis, mas 
por q uc é neccssario cortar, se se q ucr chegar á \'Cr­
dade1ra liberdade de conscicncia, e cortar, não só 
por meio das leis, mas lambem por meio dos costu-
111cs. Yejam que batalhas pacihras não ha ainda a 
dar, para acabar similhantc conquista 1 

O que acalnlmos de dizer sobre o estado do mundo 
a rcspcilo da liberdade de conscicncia, e sobre as 
questões que esta simples pa ln' ra le,·anta , não tem 
oulro ohjecto senão faze r com prchendcr toda a exten­
são e i 111portancia do assumpto q uc .l u les Si mon acaba 
de tralar. QuanLo ao prop no assum plo até nos ahs­
lerc111os de desDoral-o. Lca m o li\'ro, que o aucLor 
cht1111<1 modestamente, não um tra tado, mas um en­
saio, e do qual toda a analvsc seria i111perfeila, obs­
cura e descarnada. Lcam esse li\TO, cm que se diz : -
«O meu inimigo é a intoleranciai> - e lemos a con­
"icção intima de que Lodo o leitor de bom senso, e 
de boa fé, omnis 11 01110 bonre vol1111f11tis, achará nºelle 
a ine\ora,el condenrnacào d'cssa intolerancia tyran­
nica e perseguidora, c1ue Yollairc com tanta i·azão 
chamara infame. Lcam esse livro, e n'cllc acharão, 
apoiado na sciencia e na dialect ica clisfa rçadas na mais 
suave t'ór111a l i~ te raria, um ad vogado caloroso, elo­
quente, decisil'O, em favo r d'essa liberdade, mãe e 
coroa de todas as outras 1 

.\SSOCl.\Ç.\O C.\S.I 11 E:\ Tt:lll.\ 

Dizem todos que é fecundo o principio da associa­
çilo; nunca nol-o pareceu mais, que desde que o ri­
mos applicado contra o celiha to. 

Nos departamentos do Ya r e da (: ;ronda se tem 
for111ado ,·a rias associacf>es de socco 1Tos rnutuos d'esta 
natureza. A que serre ·c1c modelo jú fu 11cciona ha q ua­
t ro annos, estú di ,·id ida em 1intc serções. e conta 
~00 11111lhercs en tre sol teiras e casadas. Contribuc 
cada uma com uns dczcsc!s 10:-lõcs mensacs, o que 
\ Clll a constitui r um fundo de 3:810-)000 réis por 
anno. Acrescenta-se a esla somma o producto das 
lolerias scmcstraes, compostas de donatiros e pren­
da fciLas pelas associadas. :\o lim do anno a socie­
dade pódc assim dispor de cinco ou seis contos de 
réis, c/11c serrem para dota r duas ou L1·es meninas de­
signac as pela sorte. Se no esparo dºum anno estas 
nüo houYerem casado, a so111ma Lorna pnra o cofre 
con1mu111 para dotnr outras duas ou lrcs socias mais, 
que cnlrnrão no sorteio no SC'gui ntc anno. Depois 

de rasa<las, as socias estão obrigadas a continuar a 
subscrcrcr pelo e paço de dez annos. Casadas e sol­
teiras dc\'e111 aproreitar todas as oceasiõcs licitas 
para encarecer o mcrccim~nlo _das associadas e faci­
litar-lhes collocação malr1monrnl. 

Linc de lodo o gracejo, rccommcndtlmos este exem­
plo ao Centro Promotor. 

L. 

TIIOTil . 

Esta tão implcs quanto cxquisila figura, que ,·e­
mos na estampa, representa Thoth , o µrimciro e su­
premo ci' ilisador do Egypto. Depois de ter estuda­
do, analysado e profundado os segredos espiriluacs 
e phvsicos da oalurcza, recolheu lodos os resulta­
dos, que obteve, o'aquelle peq ueni no vaso; e, quando 
lhe pareceu, começou, lá das alt uras dos ecos, a en­
tornar e a cobri r o solo e o povo c~vpcio dos fru­
cto~ salutares das suas lucubrações. J~' ass i111 que a 
mvthologia cgvpcia explica a iniciação dos seus pri­
meiros cul tores na instituição do culto, na invenção 
da agricull ura, dos caracteres alphabcl1cos, da gram­
matica, da astronomia, das mathcmaticas, dos perío­
dos do tempo, da gcographia, ela musica, da Irra, 
do comrnercio, da moeda, da magia, etc. • 

Muitas foram as questões que e rcntilaram sobre 
a nalurcza e origem llc um ser tão sabio, tão pode­
roso e tão hcnelicentc. De sobejo se diritl!ram e mul­
tiplieara m as opiniões, as seitas e as crenças. Os 
c,·ehméristas, por exemplo, diziam que Thoth havia 
sido u111 personagem puramente humano, e mu itos 
cl'cllcs até pretenderam demonstrar a sua identidade 
com Seth, Chanaan, Eliazar, e o proprio ~l oysés. Os 
sabios, porém, abandonaram si111ilhanles assi111i la­
ções, co1110 ridícula:.-, dizem elles; e para cortar a in­
trincada e insolu\'el conleoda das li\ pothc es, a sen­
taram cm que Thoth era um deus. l~icou, não obslan­
tc, um outro não menos dilficil nó por desatar, qt1al 
era o de saber e apreciar satisfactoria111enlc o logar 
que occupara na hic1·archia cli\'ina. As legendas não 
se accordam rúslc 11onto. Segundo Sa nchoniaton, a 
mais antiga das trac ições diz que Thoth e1·a anterior 
ao eco, á terra, e a Kronos (o tempo), do qual foi 
conselheiro. Quer isto dizer em lin9uagem cos111ogo­
nica, que Thoth é a sabedoria dinna pl'esidindo ús 
C\'Oluçõcs do ten1po. 

Thot h foi o conselheiro d'Osiris e d'Lis, como o 
foi de Kronos. A propria Isis, esta sublime deusa 
que algumas vezes se identifica com :\cith, a sabe­
doria e a energia di' ina, se representa como seu dis­
c;pulo. Manéthon, 11a Syncelle, distingue Ires perso­
nagens no 110111e de Tboth. O primeiro, ou llern1és 
Trismégista, i nscrc,·cu os principioii de todas as scien­
eias sobre colunrnas, aules do dilu\ io; o segundo 
llcrmés, filho dºAgothodremon, traduziu os cscriptos 
do primeiro; o terceiro, Her111és duas ' ezcs grande, 
loi o co nselheiro d'Osiris e crlsis, e é a este ul timo 
que se di1 as ho11n1s das u teis i n"enrões de q uc l'a 1-
lámos no principio d'este artigo. Quem estú fa111 ilia­
risado com a lhcologia da anti1niidade, faci l111entc 
comprC'hcndeq ue eslcs tres Thot hs não são outra cousa 
senão t res fórmas do mesmo ser, e se o segundo é 
filho d'Agathodn•111on ou Eoeph, o primeiro confun­
de-se necessariamente com Piromi, o deus incrcu­
do. ahsolulo. i1Tc,elado. 

Procurando formular o papel dos lrC's Thoths de 
Manéthon, vc111os a inLclligcncia. isto é, deus, mani­
festando-se ua humanidade para lhe revela r os prin­
cípios das scicncias. Esta "rande conquista do ho­
mem é, Clll pnrte, annulhHla por um espantoso ca­
taclysmo; a 111 telligeucia re111 rccoustrnir o edifi cio 
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meio destruido; o mundo fica hahililado para rro­
gredir e desenvolver-se, e é o terceiro Tholh. ller-
111és duas \'ezes grande preside a este mo\'imenlo 
asc<'nsional: allribuiçãü sublime que faz ele Tholh o 
gcnio rrotector da humanidade. 1'~ por elle que o ho­
mem se engrandece, 11ue o homem se elen1 e se põe 
em con1111unicação com os deo~es. füle não o aban­
dona ji1111ais, nem mesmo depois da morte; e no 
Amenlhi , é Tholh com <!abeça d' (sis quem escre,·e o 
resultado do peso das almas e o ªP.reseQla a Osiris. 

As nu me rosas re11resentações de 'I hoth, que se ''cem 
no~ monumentos, não deixam dorida al"uma sobre o 
papel divino que a mythologia egypcia lfie atlribuiu. 
A cabeça de ga\'iào, o disco encarnado e radiante 

d'on<le sáem os urét'u!', a palma. etc. i::ào ·symbolos 
afft'ctos ás al tas di,·indades. Acha-::e lambem repre­
sentado com cabeça de cynocéphalo, animal fahuloso 
dos er:ypcios, e algumas ,· eze~ com cabeça humana. 

Manêthon atlrihuia a Thoth a in,·endw das colum­
nas ou stelas) sobre as q uaes se escre\ iam as leis e 
as descobertas -da sciencia. Da\'a-se o seu nome a 
estas col umnas, e foi pro,·a\'elmente isto que deu 
lo~:u a allribuir-i::e a Thoth, pura manifestação da 
sabedoria, todos os escriptos conser\'ados pelos sa­
cerdotes <'.gypcios. Segundo Clemente d'A lexandria, 
<'sles escri!>tos eran1 e111 numero de quareula e dois. 
(juatro re atil'oS á nstrologia, isto é, i1 ast ronomia; 
doze ao hieroglvpho, á cosmographia, á geo~raphia. 
ao 1110\'i111ento do sul, da lua e dos outros planetas, 
á choro~raphia do E15vpto, á descripção do ceo, i1s 
cercmonias religiosas, 11 medição e natureza de todos 
os objeclos ernprega<los nos sacrifícios, e aos Jogares 
consagrados pelo culto; dez trala\'a111 das honras e 
homenagens qne ~e de\'em aos deuses, e das prati­
cas do culto; outros dez, chamados sacerdotaes, tra­
tarnm dos reis, dos deuses, e de toda a doutrina do 
sacerdocio; os dez ui li mos, fir1al111ente , eram consa­
grados ú medicina, á anatomia, aos i nslrumentos ele 
<'irurgia, ás doenças das mulheres, ele. Segundo ou­
tros, o numero dos escriplos allrihuidos a Thoth 
che~a a 18.000.000 1 

Thoth era conheci<lo por muitos nom<'s. ·a Ph<'­
nicia cha111anu11-lhe Taaut ; no E1'(ypto, Thoyth; na 
Alexandria, Thoth ; na Gre('ia, ll ermés. 

Plat;io, Ciccro e Laclancio dão-lhe o nome de 
Theulh . N. S. 

TEMPOS 110 AllTISTA. · 

Diz-se que um artista te' e treg tempos, se \'ivcu 
até uma edade ª'ançada. O primeiro é o tempo dos 
ensaios, onde ainda não ad~uirin os conhcci111en­
los da soa arte. nem aquella li herdade, aquella faci­
lidade e súhia franqueza ele mão, que só a e:<perien­
cia póde dar. - O segundo é o tempo da sua per­
feição, relativa ao !'eu talento e aos seus conhcci-
111enlos na arte. - O 1erceiro é o tempo da sua de­
radencia, onde o declinar da edade e as enfermida­
des da \'elhice tiram a firmeza á mão. enfraquecem 
a \'ista, e muitas vezes rouhan1 ao genio a fa<·uldade 
de produzir. . 

E .por isso que se diz: - Esta ofJra é cl'um tal ar­
tist<t, mas do sen primeiro tempo, etc. 

·a soa velhice o immorlal T1ciauo deu-lhe a ma­
nia de retocélr os seus quadros, cujo colorido lhe nilo 
parecia mu'.to 'igoroso, dizia elle. Desgraçadamente 
niio houve força~ humanas que pudessem in1pedil-o 
de se corrigir. J~ note-se que j1í \'ia mui pouco. Os 
discipulos esta vam inconsola"cis, e temendo que o 
~rande home111 croutr'ora acaha~se por estragar to­
dos os seus pri111ores d'arte, combinaram- e para lhe 
misturar nas tintas urna grande quantidade d'oleo 
crazeitona, que, corno se sabe, mio sécca. Quando o 
illustre \'elho deixava o seu ;rabinele, os discípulos 
corriam i111n1ediatan1ente a limpar as suas corrcc­
~Ms; e foi por este en~cohoso meio que se sal\'aram 
muitos dos seus admira\'eis quadros. 

Ticiano estarn no seu terceiro tempo. 
N. S. 

AEllÓLITílO. 

Ás quatro e meia da tarde do 1. 0 de outubro pro­
'\imo passado, estando a a1111osphcra serena, se ou­
\'iram de repente sele detonaçôcs <'Spantosas que se 
succederam com ioter\'allos r<'gulares, e caiu no termo 
de Orn1es (Loirel) um aerólitho do tamanho de uma 
maçã, que foi partir-se contra um anclame onde es­
tava trabalhando um rc<lreiro, que o guardou. M. 
Ségnier, membro da acad<'mia elas ciencias de Pa­
ris, apresentou aquella pedra a este corpo scientifi­
co, o qual encarregou á sua commis~ão de chimiea 
de examinar o aerólitho e apresentar por escriplo 
as observações que fizer. 

L. 
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